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Cronologia absoluta para o campaniforme 
da Estremadura e do Sudoeste de Portugal 

J. L. Cardoso· e A. M . Monge Soares ... 

Resumo 

Mais de vinte dat'ds de r'ddiocmoono são actualmente conhecidas para contextos 
campanifonnes na Esuemadura e no Sul de Portugal. Por outro lado, escava­
ções recentes isolaram contextos camp:miformes bem definidos, que foram 
datados. Estes dados pennitem novas interpretações para o fenómeno campani­
fonne, bem como o estabelecimento de uma cronologia mais precisa para o 
mesmo. 

Abstract 

II' prese", Iwemy radiocarboll dates are kllownfor Bell &'tlkers ;11 Estremadura 
al/d lbe Soutb of Portugal. 011 lhe otber hand, recent arc:haeologicaJ diggillg 
allowed 10 isolate well defined BeJ/ 8eaker COll'exts, wbicb were ra(/ioctlrbon 
00/00. 7bese Ilew data allow lIew j"terpretllliotlS for lhe &11 Beaker pbi!1lomenon, 
as a more precise cbronoJogy for lhe di.fferent JX>Ilery Sly/es . 

• Centro de Eswdos Arqueológicos do Concelho de 0eir.lS, C. M. de Oeir.as, Eslr.ada de Paço 
ck Arros, 2780 Oeir:l! - da AC3demi:i ponuguc$:.l da Il ise.óri:i . 

•• l.abor.uório de Isótopos Ambicll1:iis, 'llS(iluW Tecnológico e Nuclc~r (nN), l!sIr:ld:I Nadon.11 
10,2686 Sac-..Iv(:m Codcx. 

OArqmlóloso l'orlIlSu&, Série IV, 8/10. J9!XJ.I992, p. 203-228. 
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1. Introdução 

A existência de um estilo cerâmico pan-europeu , denominado campa ni­
forme - facilmente identificável e relativamente homogéneo - tem sido reconhe­
cida desde os finais do século passado. Além da tipologia e do estilo de decora­
ção dessa cerámica , desde cedo foi também reconhecida a sua associação 
regular a um conjunto de artefactos não ceriimicos, designadamente artefactos 
metálicos à base de cobre. Começamm a aparecer, entretanto, vários estudos 
regionais e uma primeim síntese dos conhecimentos :Idquiridos sobre o fenó­
meno campanifonne foi e1 .. bomda por C;lsti l1o (928). Devido à gr.mde seme­
IhanÇól de tipologias e de estilos de decoração, Castillo postu lou não só uma 
identidade tipológica e cronológica pan-europeia para a cerâmica campaniforme, 
mas também uma teoria difusionista em que a origem dessa cerÂmica se situaria 
na Península Ibérica, tendo sido difundida para toda a Europa por grupos étni­
cos cuja existência e ra somente definida por este tipo de cerJmica. Childe (929) 
aceita essa origem ibérica proposta por Castillo e liga-a também à difusão da 
metalurgia do cobre, propondo a existência de um povo campanifonne C"Beaker 
peop[e~ ou "Beaker fo lk") de mercadores e metalurgistas à procura de recursos 
minerais e disponibilizando, em troca, artefactos metálicos. 

Nos anos sessenta, duas contribuições importantes, uma de Piggou 0%3) e 
outra de Sangmeister (963), procuram alargar a base sobre a qual os estudos 
sobre o ca mpanifonne tinham sido, até àquela altura , conduzidos. Ambos exami­
naram, numa base de igualdade, a evidência cerâmica e a evidência das associa­
ções não cerâmicas numa tentativa de definir, pela primeira vez, uma cultura 
campanifonne ou uma série de culturas campanifonnes no sentido que lhe dava 
Childe, isto é, definindo-as com base em ~um conjunto coerente de anefactos~. 
Sangmeister tentou cobrir toda a Europa e, na ausência de uma base cronológica 
segura, produziu uma racionalizaç:lo esplêndida da evidência arqueológica dis­
ponível. Com base na tipologia da cerd mica e de materiais não cerâmicos, e com 
a ajuda das conclusôes do programa de análises de anefactos metálicos do 
grupo de Stungart , sugeriu dois movimentos fundamentais de difusão dentro da 
Europa - primeiro um movimento para fora da Península Ibérica até à Europa 
Central, segu ido de um movimento de "refluxo~ a panir da Europa Central, a 
que corresponde um diferente conjunto de artefactos e estilos cerâmicos. 

o Arrplrologo l'onI/8'lês. Série I V. 8/10, 1990- 1992. p. 203-228. 
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Com o advento da dataçào pelo radiocarbono e com O apareci mento das 
curvas de ca libração, estas teorias começaram a ser postas em ca usa, designada­
mente o conceito de invasões étnicas transportando os conjuntos campaniformes 
refe ridos anteriorme nte. Começou-se, pelo contrário, a aceitar que a evolução 
dos conjuntos campaniformes poderia antes ser o resultado do desenvolvimento 
de tradições locais há muito existe ntes. 

Um exemplo lípico destes desenvolvime ntos teóricos e ilustrado pelo q ue 
se passou nas Ilhas Britânicas. A prime ira metade do IV milénio BP marca a 
introduçào nessas ilhas de novos tipos e esti los de cer.i mica, designadamente a 
cer'J.mica ca mpanifo rme, e da metalurgia. A ma ior palte da evidência d isponível 
para este período provém de sepulturas, normalmente inumações individ uais, 
cada uma acompanhada por um vaso campanifonne. Os estilos sào comuns à 
Europa Continental , onde as o rigens do material britânico parecem liga r-se, mas 
o mecanismo de introdução e as vias segu idas postuladas tornaram possível sub­
dividir o C01PUS de material em tipologias e, por inferênci:l , e m gru pos cronoló­
gicos. Cluke (970) estudou esse ucorpus~ de material campaniforme e , baseado 
na cerâmica , designadamente nas d imensões, fo rma e decoração dos vasos, 
sugeriu a imigmção pam as Ilhas Britânicas, em duas fases principais, de sele 
grupos diferentes de populações campaniformes. Cada gru po poderia ser distin­
guido por um estilo cerâmico particular, ao qual se seguia o desenvolvimento de 
duas ll"J.dições distintas de cerâmicas nativas, cada qual divisível em grupos tipo­
lógicos com significado crono l6gico. 

Os mesmos dados foram poslerionne nte examinados e reelaborados por 
Lanting e van der Waals (1972) os quais apresentaram um esque ma envolvendo 
apenaS um influxo continental segu ido pelo desenvolvimento de estilos regio­
nais, os qua is se subdividiam e m sete estádios com significado cronológico. 

Um trabalho recente do labor.ttório do British Museum procurou testar o 
significado cronológico atribuído aos diferentes estilos de decoràção identifica­
dos por Clarke o u por Lanting e van der Waa ls, tendo para isso datado apenas 
ossos de esqueletos encontr::ldos ainda articulados que estivessem acompanha­
dos de vasos campaniformes de diferentes tipologias (Ambers et aI. , 1992), 
Fomm datadas cerC'.J. de 20 amostras e nenhuma ligação foi e ncontrada entre a 
tipologia e a cronologia absoluta obtida, embora a dimensão dos intervalos das 
datas calib radas possam eventualmente esconde r algumas dife renças cronol6gi­
cas. De qualquer modo, este trabalho demonstra que o uso de tais classificações 
tipol6gicas como indicadores cronol6gicos pode ser incorrecto e enganador. 

Para Po rtugal, o campaniforme te m sido considel1ldo como ufóssil d irector" 
da última fase do Calcolítico. Por outro lado, "é decomponível em três grupos 
principais tal como é possível concl uir da análise tipol6gica e q uantitativa dos 
materiais campaniformes prove nie ntes das principais jazidas portugll esas~ 
(Soares e Silv:l, 1974-77, p. 101). Esses três grupos principais são o campani­
forme ~ intemacional~ ou "marítimo·, o grupo de Palmela (onde pontifica a taça 
tipo Palme la , pontilhada e de lábio decorado) e , por fim, o g rupo inciso. 
Embora se admita a coexistência destes três gru pos, o grupo ~internacional ~ seria 
o mais antigo, seguido pelo grupo de Palmela e pelo inciso, o mais recente dos 
três, cuja existência se prolongaria pela Idade do Bronze. A p redominância de 
um determinado grupo seria um indicador cronológico para o contexto arqueo-
16gico em causa. 

Harrison (988) com base nas datas de radiocarbono conhecidas para con­
textos ca mpaniformes da Pe nínsula Ibérica sugere que os estilos regionais, 

o I1rqllOOlO8o PorTIIgllês. Série IV, &'10, 19')0-1992, p. 203-228. 
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nomeadamente ° inciso, surgirdm e desenvolveram-se rapidamente, uma vez em 
uso o campaniforme "marítimo". Exemplo deste facto é o que acontece com a 
sepultura colectiva de Atabyuela (província de Logrono), o nde a datação de 
esqueletos articulados acompa nhados de vasos ca mpanifomles incisos pennitiu 
atribuir-lhe uma cronologia correspondente à primeira metade do III milénio 
a.C. (BM-2365 4060±60 BPi BM-2366 4120±70 BP; BM-2367 41 10±60 BP). 

Mais recentemellle, uma análise às datas de mdiocarbono conhecidas para o 
Calcolítico da Estremadura e do Sul de Portugal (Soares e Cabral, 1993) põe em 
causa a periodização até agora segu ida para o Ca!colít ico e chama a atençào 
para a grande antiguidade do aparecimento do fenómeno campaniforme nos 
contextos arqueológicos daquelas regiões. 

Entret:mto, novas datações foram efectuadas para contextos campaniformes, 
ao mesmo lempo que datações antigas, até agora inéditas, foram dadas a conhe­
cer aos autores. Na fig. 1 estão assinaladas as estações arqueológicas, cujos con­
textos campaniformes foram objecto de dataç.l0 pelo radiocarbono, e que se!"'"Jo 
objecto deste estudo. Parece-nos, pois, que é altura de fazer um pomo de situa­
ção, dando a conhecer novos dados, reflectir sobre eles e apontar caminhos 
para a resoluçJo dos problemas identificados e ainda não resolvidos. 

2. Contextos e datações 

2.1. PoixJados 

2.1.1. Penha Verde (Sintra) 

Povoado ca!colítico fort ificado. Escavaram-se duas casas, de planta circular, 
uma delas com corredor, construídas por lajes de pequenas dimensões dispostas 
horizontalmente 1, e um silo, igualmente de planta circular na proximidade de 
uma das referid;lS habitações (Zbyszewski e Ferreira, 1958, 1959). Ainda de carác­
ter habitacional são um fosso, associado à Casa 2, bem como um pavimento de 
lajes de C"'.llcário, no exterior daquela, prolongando o corredor respectivo. 

Na primeira publicação refere~se, explicitamente, a associação da cerâmica 
campanifonne a outros ti pos de recipientes deco!"'"Jdos, designadamente com 
motivos em ~ folha de acác ia " e incisos, muito abundantes e variados 
(Zbyszewski e Ferre i!"'"d, 1958, 1959, p. 55). Ta l conclusào é refo rçdda no trabalho 
mais recente (Zbyszewski e Ferreira, 1958, 1959, p . 406). Refira-se a totalausên­
da da cerâmica canelada, característica do Calcolítico inicial da Estremadura, de 
entre as centenas de fragmentos decorados recolhidos. A associação de cer-.1mi­
cas incisas e impressas ("folha de acácia~ e ~crucífera ") com materiais campani­
formes é plausível: tal const:Haç;lo foi já assinalada nos níveis superio res do 
povoado pré-histórico da Rotura, Setúbal (Gonç:llves, 1971; Silva, 1971; Ferreira 
e Silva, 1970) e, mais modernamente, no do Zambujal, Torres Vedras (Kunsl , 
1987, 1995). De salienta r, ainda, em reforço da referida coexistência , o facto de 
as estrutur'dS arqueológicas (estruturas habitacionais) donde provêm tais frag­
mentos possuírem, muito provavelmente, uma ~vida útW curta. 

I Ham$On (l9n .. ) considera as du~s construçõcs circulares como Jorres ou bas1iôcs de uma 
rOl1iOcaç;to Cll lcolílic-". 

OArqll{.'ÓkJ80 F'ortllgUt%. Série IV, 8110. 199().I99Z. p . 203·228. 
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Ainda se não dispõe de um estudo completo do conjunto campaniforme: 
apenas Harrison 0977a, figs. 55·59) apresenta o desenho esquemático da maior 
pane dos referidos fragmentos, possibilitando uma apreciação global do con­
junto. Assim, na Casa 1 estão presentes vasos campaniformes com decoração a 
ponteado (~intemaciona l ~), caçoilas de ombro e carenadas, ambas igua lmente 
decoradas a ponteado; sào muito raros os fragmentos (de pequenas dimensões, 
pertencentes a fanuas difíceis de classificar) com decorações incisas. Quatro 
pequenos artefactos de cobre, entre eles duas pequenas facas com chanfros de 
encabamento - sendo uma delas de cobre arsenical (JlInghans; Sangmeü;ter e 
SchrOder, 1968, An. N,II 2447) - completam o conjunto. Da Casa 2 provêm vasos 
campanifo rmes " marítimos~ com decoração a ponteado, taças hemisféric-J.s de 
bordo ligeiramente espessado, também decoradas a ponteado e caçoilas de 
ombro e carenadas, ambas decoradas igualmente a ponteado. São excepcionais 

',-oc=o .. oc=>..:50km - ' 

Fig. 1 - l..oc3liz:'ç:lo das eSlaçôes referidas no texto na E.'ltrem;adUr:J e Oaixo Alentejo. 1 - Zambuial; 
2 - Vcrdclha dos Ruivos; 3 - I'enha Verde; 4 - leceia; 5 - Palmela; 6 - pono TorrJo. 

o Arqueólogo Português, Sérle IV; 8'10, 1990-1992. p . 203-228. 
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os fragmentos incisos; entre eles, contam-se os de três t:lças de Palmela, além de 
uma taça hemisférica e de cinco fragmentos de recipientes inclassificáveis. As 
peças metálicas, à base de ,-""Obre, todas de pequenas dimensões, correspondem, 
sobretudo, a furaelores ou sovelas de secção reclanguJar, sendo, pejo menos 
uma delas, de bronze com um teor em estanho de cerca de 10% Qunghans et 
a!., 1968, An. N.II 2448). Enfim, do " fosso~ adjacente à Casa 2 obteve-se um vaso 
campanifomle ~ maritimo" integrado em um conjunto dominado, ao contrário dos 
dois anteriores, por fragmentos de taças em calote e de taças de Palmela com 
decorações incisas, e de onde se enconlmm ausentes as decorações a ponteado. 
As duas peças metálicas de cobre repol1áveis ao fosso s.10 um fumdor de secção 
rectangular e lima ponta de Palmela . Harrison 0977a, p. 136) faz corresponder 
a esta estrutura um alfinete de ou ro, de secç:lo circular e cabeça em 1x>lão, de 
form:no lenticular. Porém, tal atribuição é inexaC(a: esta peça provém da Casa 2 
(Zbyszewski e Ferreira, 1958, p. 50). Traia-se de al1efacto :ltribuível ao Bronze 
Antigo l , tal como o Ulro, muito semelhante, oriundo de Areia, Mealhada, pel1en­
cente ao Museu Nacional de Arqueologia (Inventário "', 1993. p. 152, 153). Não 
é crível que este exemplar, tal como o artefacto em bronze, seja coevo do con­
junto campaniforme descrito. Desta fomla poderemos conduir que a ocupaçilo 
da Penha Verde é essencialmente ca mpaniforme, embora uma preSenç:1 da 
Id:lde do Bronze tenha t<lmbém tido ali lugar. 

Essas duas ocupações parecem confi rmadas através das datas de rddiocar+ 
bano obtidas (ver quadro 1 e fig. 9). A primeira dataçào de r3dioc,lrbono foi 
delcm\inada a partir de uma amostra de carvão: 

W-6;6 3420±200 BP; 

não tcndo sido referida a qua lquer das estnllurdS escavadas (Ferreira , 1966, 
p. 1(0). Informação pessoal de O. da Veiga Ferreira a um de nós (I. L. C.) situa a 
amostra datada na Casa 2. 

Uma segunda dataçiio a pal1ir de ossos recolhidos nas antigas eSC""dvações e 
guardados no Centro de Estudos Geológicos (FCf/ UNL), mas cuja proveniência 
'-'"Specífica se desconhece, deu o segu inte resultado: 

ICEN- 1275 4000±50 BP 

2.1.2. Leceia (Oeirds) 

o povoado pré-histórico de Leceia é conhecido no mundo científico desde 
1878, ano em que o General Carlos Ribeiro, fundador da Pré-História e d.1 
Geologia em Portugal, publicou uma extens.j e bem documentada memória 
(Ribeiro, 1878). Porém, só em 1983. perante a destruiç:10 iminente da estação, se 
iniciaram escavações metódicas, cu jos resultados tt:m sido regularmente publica­
dos (Cardoso; Soares e Silva , 1983-84 e 1987; Ca rdoso, 1989; 1994a e b: 1995; 
Soares e Ca rdoso, 1995; Cardoso e Soares, 1996). Com uma flre'l próxima dos 
10.000 m2, dos quais se encontram investigados cerca de 3/4, os resultados obti­
dos no decurso das cator.l.e C'dlllpanhas de escavações, ali anualmente realizadas 

1 Ihrrison (t9nb) consid(!r:I-o pré-camp,tnirom'(!. 

OArque6úJgo l'vrlllgll&. Sbie IV. 81/0. 19l.JO-1992. p. 203-228. 
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desde 1983, situam Leceia entre uma das est~lções arqueológicas peninsula res de 
maior interesse. 

• .• ,. ,. pe. ;melro da Mel totel 
e1Clveda 

Fig. 2 - P]:,ntll .~implificada do povoado pré-histórico de l.eccia (Oeiras), com localização da 
Casa EN t! da Estrutura FM. 

o Arlllll'ÓloSO PorlIlBIIIJs. !k'rie IV, 8/10, 1~1992. p. 203-228. 
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A sucessão estratigráfica identificada abarca um período laco, do Neolítico 
fina l ao final do C:llcolítico. No decurso do Calcolitico inicial constru iu-se um 
notável dispositivo defensivo, organ izado em tr2s linhas, constituído por mura­
lhas reforçadas externa mente por bastiões semicirculares, ocos ou maciços. 
O declínio que se observa em tal dispositivo, já na fase terminal do Calcolítico 
Inicia l e, sobretudo, no Calcolítico Pleno, antecede o abandono definitivo da fo r­
tificação. 

Esta constituiria um amontoado de ruínas aquando da passagem pelo 10000.I1 
de gmpos hu manos portadores de cerlmicas campaniformes, que ali estaciona­
riam espaçadamente. Indício deste facto é-nos fornecido pela posição estra­
tigr:íl'ica dos materiais campan iformes, inva riavelmente na parte superior da 
Camada 2, fo rmada em boa parte por derrubes o riundos das muralhas e bastiões 
do referido d ispositivo. Prova complementar foi obtida em 1994, 1995 e 1996, 
quando se escavaram d uas estruturas habitacionais, atribuíveis ii presença cam­
p:mifornle. São ambas de planta oval, embol"J de dimensões muito diferentes, e 
situadas do lado externo da fortificação (fig. 2). Trata-se da Casa EN, com cerca 
de 5,0 m de comprimcnlo máximo e da Estrutura FM, com o dobro daquele 
comprimento (figs. 3 ti 5 e figs. 6 a 8, respectivamente). Ambas são 
definidas por alinhamento de blocos, de médias a grandes dimensões, por vezes 
dispostos de forma algo irregular, com a particularidade de, na segunda das 
referidas construções, se observar um duplo alinhamento, afastando-se a 

Fig. 3 - Leceia 1990. ViS!:l gcr~! d:l Casa EN após d':''C'.Ip3gcm d o solo superficial. 

OArqlle6logo l'onll§lIês. Série IV, 8/10. 1990-1992. p . 203-228. 
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I'ig. ~ - u..'C('ia 199~. Vista ge.-.. I d,L Casa EN depois de e$C;l.vi.da. 
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LECE I A 1994 

: - -- -------- -- -- --- ---- ---- ----- - ----- --- -- --- ----- -- - - -- -- - -- - - --' 
fig. 5 - u.."CCia 199~. Planta da Casa EN. 

o ArqueóJOSO 1'011118/1&, Sbie IV, 8110. 1~/992. p . 203-228. 
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Fig. 6 - l.eceia 199;. Vista parcial da EstnJtura m , evidençiando-se o muro imcmo, posto a dcs­
ooIx.-no no referido ano. 

Fig. 7 _ J..e<:cia 1996. Vista p~rci~l da Estrutura PM. observando-sc os dois mU rQ$, de pl~nta ov~J, 
que a oonsl:ituem. 

OArq/leólogo Purt,'8"ês, Série IV; 8/10. 1990-1992. p . 203-228. 
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parede externa da interna, cerca de 2.0 ln em média, o que dificulta ;l sua inter­
pretaçào funcional (por isso se optou pela designação, mais abrangente, de 
·Estrutura ~). 

Os espólios cerâmicos, apesar de ainda n::lo estudados em pormenor, 
evidenciam, desde logo, diferenças, consoante o local de recolha. Assim, 
enquanto na Casa EN são quase excl usivos os frdgmemos campanifonnes com 
decomção incisa, estando presenles as grandes caçoilas e as taças de Palmela, 
na Estn.atura FM observa-se a associa~:;1o de vasos ~marítimosH, decorados a pon­
tilha do, com ta ças d e Palmela e caço ila s, com decorações pontilhadas 
ou incisas. Nes tes dois COntexLOS arq ue ológ icos encont ram-se com ple­
tamente ausenles cerâmicas decoradas característic:IS do Calcolílico Pleno , 
designadamente em ~folha de acácia~ e "crucífems". A estratigrafia correspon­
dente à casa EN indica, apenas, que esta se fundou em derrubes da fortificação 
do Calcolítico Inicial, enquanto a Estn.aturd FM assentou directamente, ora no 
substrato geológico om na ca mada 4, do Neolítico Final: daí que , em teoria , 
possa ser coeva da primitiva construção da forta leza, logo do Ca1colítico Inicial , 
cuja primeira linha defensiva se situa apenas a escassos quatro metros de distân­
cia. Porém, tal cronologia é difícil de aceitar, uma vez que, no núcleo fortificado, 
as cerâmicas campa nifonnes - sobretudo representadas pelo vaso "marítimoH 

-

só ocorrem na parte ma is alta da sequência estratigráfica , sobre os derrubes da 
fOl1ificação ca1colítiC'A. 

Por outro lado, a quase exclusivida de de peças incisas na Casa EN, bem 
como a ausência de vasos ~marílimos", conduz a considerar ta l conjunto, admi­
tindo o s ignificado cronológico auibuído lradicionalmente aos diferentes tipos 
de decoração, mais tardio do que o recolhido na Estn.atura FM e no núcleo do 
povoado. 

Duas datas de rad iocarbono fomm obtidas a partir de ossos de animais 
domésticos, provenie ntes daquetas estnHuras campaniformes: 

ICEN-1241 
$ac-1317 

39S0±90 BP (casa EN) 
4220±50 BP (Estrutura FM) 

Além destas, foram determinad:ls anteriormente e já publicadas (Car­
doso e Soa res, 1996) o ilo datas d e radiocarbono para a Camada 3 
(Calcolít ico IniciaI) que se distribuem entre 4 170±50 BP OCEN-1173) e 
3980±50 BP ClCEN-l 174) e dezoito datas para a Camada 2 (C;d colíti co 
Pleno) com distribuição e ntre 4200±70 BP (lCEN-B9) e 3660±50 BP 
(lCEN-1219l. 

É evidente que, perante estes resultados, os quais são devidos à varia­
bilidade ex perimentada pelo teor atmosférico do radiocarbono na primeira 
metade do 111 milénio a.C. (ver fig. lO), tamo se podem integmr as datas obti­
das para a Casa EN e pard a Estrutura FM na prime ira série de datas como na 
segunda. Porém, pemnte os dados da escavação (designadamente a posição 
estratigráfica das cerâmicas campanifonnes no núcleo do povoado) somos leva­
dos a integr.í-Ias na série corresponde nte ao Calcolítico Pleno. Por OUlro lado, 
existe uma probabilidade razoável de :l Casa EN ser mais recente do que a 
Estrutura FM , embora n;10 seja impossível a contemporane idade de ambas 
(ver quadro 1 e fig. 9). 

OArqut.'(\/ogo Português, Série IV, 8110, 1990-1992, p. 203-228. 
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QUADRO 1 

Datações de radiocarbono reb cionadas com contextos campanifonne 
da Estremadura e do Sudoeste de Po rtugal 

e.o"", e.~' ,.."""" 2282·12'i8· 1234-1224 
1~-I27S ""'" Indelmnin;odo ....,. 2844-2827: 2620-2124; 

"..."" ..... 
SóK-1317 ""'" Ewul\lr~ FM ., .. '" 2890';~j62: 2812-2740: l'}IH&I9; WS-$ 

T127-2fJJ6 2645-2621 
ta..~·1241 ""'" C:t» I'.!II """'" 2570-~16:~ 2857-2818; 2666-2631; 

2629-2 176: 2 167-2142 

bmbulal 
GrN-7009 e.o'" F~"., 2~ ., .. ., 2:t!8Z-2:86z; 2111 z.2Z4(); 289(l.-28SO; ~; 

2727-2696 2645-2621 
GrN-6671 0."';1.0 ~'~:se la 417O±SS 2117S-~. 2821-2795: 2884-2609: 260HS90 

~: 2637-2626 
GrN-700S ""'" "a:se h-x ,..." ZS6G-Z527: ~ 
G.N-700Z e.o'" F~!IC 3:1 - 2ÓIZ-Z'R ~'l-2492 

CrN-700j e.o"", FaSoe '" .""... ZóIS-2$1Z' lS4H492 

""'o"'" e._ ,-'" ""',, l%1·~26:~ 
GrN-7005 ~ ,-x "',H" ~.2~5-l492 

G,N-6670 e.o"", f~kl4~ 415OtIOS 'l876-279j'2786-26!O 
2599-2590 

C"' ..... e._ f~".,4b .,,"'" 2858-2817: 2692-2679; 2874-2797; ~ 
2667-2451: 242?-2403 

G.N-7007C C'IJv:lo fase 4b ",."., 2559-2529; 2497-2392: 2610-2m:~ 
2367-2336 """"" C"'_ OlJvJo ,~'" ,,"'., 2] 1).-2Q8II: ~ 217&-2167: 2142.]860; 

-= 
PonoTorrio 

'em .... """'00 &1"1101 ..""'''' ICF.N~I """'- (camp;iniforme) ."""" ICEN.fflI61- 4ZlO:t45 2899-2863; 281Q.D46:. 2912-2852: W}-265B. ""."" 2640-2624 

\'crdclha do!II Ruivos 
GrN-I0971 ""'" Sqluhura :.: ....... 2S71-25 15:~ 

GrN-10912 ""'" Scpo.Iltu .... j .. ...., 
GrN. I0973 ""'" Scl"'lwr~ 4 4000i3, 
IO:N· 12<i2 """' I nd<.~"rmi",,<.ln -., ;~ 

lllpogc:us de palmda 
0 ..... · 10744 Fémur \':0$0 ..... '" 2850-2825; 2622·2--t63 "2:870-21:103; ID3-V I7, 

t>Urn;I1>l> 'rrurfllmo-m ......., 270'j-B99' 2j76-2}S5 

0xA·5S(fJ Alfinete ONU 3 """"" 2843-28V; 2652-26017: 2868-2805: IDI-2?I9: 

"'- -- ZZOH455· 2412·10f09 

""~--"" 
'C.I'O("Io"'"XUnda o pr<lfO">"'" CAU8 ..... '03 do Sl11I\U .. ItEIMU (19'») o. Inonv:ol<::. ..ohI1nha<b ~. uma --~A""""",.""""", 

~, .\Itd!:o ponde1ado 

O Arque6Joso I'Orlugu{'S, ~rl/! IV. 8110. 1990-1992, p. 203-228. 
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I'~ ... h" Verde I w-6S6 • ICEN-IZ75 

.L 
• ...L 

&lr- 1317 ..... 
rCEN_ 1Z41 

.L GrN -7009 

_....L GrN -6671 

.1 GrN - 700II 

•• GrN -7002 .. GrN-7003 

•• Zambujal GrN-7004 .. GrN _7005 

• .1_ GrN -6670 

• 1 - GrN-6669 ...... 
.-1 

GrN-7007C 

GrN -6668 

.1. l'onoTomlo ICEN -60/61 

- ..... GrN_ 10971 

•• •• GrN-I0972 

•• V<01'dt:llu dooi Ruivos 
GrN - 10973 

I. ICEN -1242 

• ---- GrN- 10744 

---- Palmer.. - OxA- 5508 

, I I I I I I I I 
,,00 "". "5<l "S<> ,.., 

'JS<> "00 

Fig. 9 - R~>prcscnlaç-Jo simplificub d~ dislribuiç-Jo de probabilidade par:l os v:'irios inlerval.)S (lo") 
obtidos pclJ calibrJç-Jo das d:uas convencionais de r:ldiocarbono indicadas no quadro 1 (ulili7~1Ç"Jo 
do Progr:una CAlIlJ ReI'. 3.0.3 de STUIVF.R e RF.IMt:R. 191)3). A maior ou menor prob'lbilidade asso-­
ciacL1 a um inlervalo (representado por U111a linha horizonlal) corresponde, respectivamente, a U111a 
maior ou menor dimensão do n .. '<:I:1ngulo a cheio (Iue lhe esr::i associado. 

o Arq//l>úlogo PonrlJ,j//[-s, Série IV. 8/J0. 1990-1992. p. 203-228. 
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2. 1.3. - Zambujal (Torres Vedras) 

o povoado caJcolílico do Zambujal foi objecto. de 1964 " 1973, de sucessi­
vas campanhas de escavaçJo, conduzidas pelo Instituto Arqueológico Alemão, 
sobre a direcção de E. Sangmeistcr e H. Schubart. Embor:t o estudo da d istribu i­
ção estratigráfica do espó lio exu mado esteja ainda longe de conduído, as publi­
cações disponíve is mOstram que a maior abundância da cenl mica campaniforme 
corresponde a uma cronologi:1 predominamemente mais recente da atribuível 
aos restantes grupos de cer.lmicas decoradas calcolíticas (cerâ micas caneladas e 
impressas - ~folhas de aélciaft c ~crucíferasft). Porém, os materiais campanifor­
mes coexistem com os copos cilíndricos, a fonna mais carnClcrislica da cer.imiC'd 
canelada, bem como, por maioria de razão, oom a cerâ mica com decorações e m 
~fol ha de aciciaM e ~crucífe ...... \ ao longo de todas as fases construtivas identifica­
das na estação, da ma is antiga :l ma is recente (Kunsl, 1995, Abb. 7) ainda que, 
mínimos na mais antiga. 

A sequência p roposta por Kunst (996) para as cer:im icas d ecorJ.das no 
Zambujal é a seguinte: 

1 - Copos cilínd ricos exclusivos; 
2 - Copos cilíndricos frequentes + escassas decorações Mfolha de acicia ~ e 

"crucífera"; 
3 - Copos cilíndricos frequentes + decorações ~ folha de acácia - e ~crucíferd~ 

frequentes + eSC'dSSOS C"".l mpanifonnes; 
4 - Decorações kfolhas de acácia~ e "crucífera~ frt.""quen tes + campan ifonnes 

frequen tes + escassos copos cilindricos (apenas exemplares em estrati­
grafia removida); 

5 - Campaniformes freq uentes + escassas decorações -fo lhas d e acácia· e 
"crucífera" + ausência de copos cilí ndricos a Li , pelo me nos, gm nde 
escassez destes. 

DiSpõe-se de onze dat:ls de rndiocarbono obtidas a partir de amostras oom 
posição est ra t ig ráfica re lativamen te segu ra (Sc hu bart, 1977; Schubart e 
Sangme isler, 1983-84; Soares e Cabral, 1983, 1993), ba lizadas pelos seguintes 
valores exlIemos (ver quadro 1): 

GrN-7009 
GrN--666S 

4200±40 BP (fase 2a) 
3625±65 BI' ( fase 4c) 

A fase 1 nà o fo i da tada. Considerando a já apreciáve l q uantidade d e 
fl"""dgme ntos campaniformes na fase 2 (K unst, 1995, Abb. 7a), é de admitir, face ;ls 
datas ca libradas obtidas, que aque les estejam presentes neste importante 
povoado ao longo de toda a primeira metade do 111 milênio e q uase desde o seu 
início. 

Por outro lado, a data GrN-6668, correspondente à fase 4c, afasta-se nitida­
mente das restantes (v. fig . 9) e deverá corresponder a conta minação da amostra 
pela ocupação d o Bronze idemificada no Zambuja l (fase S). A situação será 
seme lhame ã que ocorre na Penha Verde com a dat: .. W-6S6. 

No Zambujal, predominam I:lrgamente as dCCOl"""dçÕCS a ponteado aplicadas 
sobretudo a vasos "marítimosM e caçoilas (Ku nst, 1987, Ú. 2 e seg.). 

OttrtlllOOloso Pm1'IB"ês. ShW IV. 8110, 1990-1992, p. 203-228. 
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2.1.4. - Pono Torrão (Ferreira do Alentejo) 

Deste extenso povoado, aparentemente aberto, escavado apenas em ínfima 
pane, foi publicado um relato prelim inar dos trabalhos realizados (Arna ud , 
1993). 

A camada 1, correspondente à presença c:lmpanifo rme, circu nscrita aparen· 
temenle à zona nuclear da eSlaç:lo (uma pequena elevação), foi datada pelo 
radiocarbono. Detenninaram-se duas datas a partir do frJccionamento de lima 
única amostra de ossos: 

ICEN-60 
ICEN-61 

4200±70 BP 
4230±60 BP 

sendo lícito calcular a média ponde rada destes dois valores, oblenclo·se 
4220±45 BP. 

Estes resultados são, com os do Zambujal e de Leceia, indício de uma insus-­
peitada e ainda não assumida antigu idade pam a presença campanifom1e no oci­
dente peninsular pela generalidade dos arqueólogos portugueses. No OISO em 
apreço essa presença é represenlada quase exclusivamente, no que se refere à 
cerâmica, por decomção a pontilhado, :Iplicada a vasos umarltimos". a caçoilas e 
a pequenas taças hemisféricas. Além disso, o ~complexo" campaniforme de 
Porto TorrJo engloba um vaso no estilo AOC ("ali over corded"), raríssimo em 
contextos peninsul:lres, um botão em osso com perfuração e m v, um bmçal de 
arqueiro e uma pequena placa de amo batido (ver aná lises dos vestígios meta­
lúrgicos em Soares et a I. , no prelo). 

Por o utro lado, a caracterização química e mineml6gica da cerâmica reco­
lhida , quer nas camadas pré-campan iformes quer ca mpaniformes, indica um 
fabrico local, inclusive para as cer.imicas com decoração campan ifonne (Cabral 
el al., 1988). 

Segundo Arnaud (1993, p. 46), ~ parece ter havido uma continuidade de 
ocupação deste local entre a fase em que a cerâmica campanifonne ainda não 
era conhecida e li fase e m que a mesma surge com relativa abundância. Essa 
continuidade é sugerida pelo facto de , com excepção da cerâmica campani­
forme, da metalurgia do ouro e do braçal de arqueiro, não se ter verificado a 
introcIuç:10 de qualquer outro elemento novo na cultura mate rial característ ica da 
última fase da ocupaçJo pré-históriC'A deste povoado". 

2.2. - Necrópoles 

2.2.1. - Verdelh:1 dos Ru ivos (Vibl Franca de Xim) 

Trata-se de uma gmta natural aberta em calcá rios mesos6icos, ocasional­
mente descoberta no decurso da lavra de uma pedreir.l (Leitão et aI., 1984). 
Identificaram-se onze enterramemos, sobrepostos, ocupando pequena área do 
interior da cavidade; foram isolados três níveis principa is de tumulaçõcs, todas 
campaniformes, cobertas por lajes calcárias (Leitão et ai., 1984, fig. 9). O espólio 
cedlUico, além de numerosos exemplares lisos, inclu i caçoilas carenadas e de 
ombro, por vezes de pequenas dimensões, com decor.lçõcs incisas e a ponti­
lhado, taçJs e m ca lole e taças de Palmela. No conjunto, predominam as decora-

o Arqueólogo PorlllJ!,lIês. Série IV. 8110. 19!X)-1992. p. 203-228. 
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ções incisas, estando ausente o vaso ;< marítimo~ . Tais carJcteós(icas confeririam 
ao conjunto posiç:io evoluída no quadro das cenlmicas campani formes d a 
Estremadura . 

Dispõe-se de quatro datas de mdiOC'J.rbono para a estação. Três foram obti­
das em 1982 e reportam-se a amostras fornecidas por O. da Veiga Ferreira a T. 
Bubner, que as submeteu ao labornrório de Groningen 3

; 

GrN-1097I 

GrN-10972 

GrN-I0973 

3960±40 BP C$epUllUf'd 2) 
4 100±60 BP (Sepu ltura 3) 

4000±35 BP (Sepultura 4) 

Posteriormente, uma amostm de ossos humanos proveniente provavelmente 
de diversos enterramentos, oriundos do nível médio do depósito Onfomlaç-Jo de 
M. Le itão a J. L. C.)~, foi suje ita a datação, tendo-se obtido o resultado: 

ICEN-1242 3940±45 BP 

2.2.2. - Hipogeus de Palmela (Quinta do Anjo, Palmela) 

o conjunto das quatro grutas anificiais escavadas em rochas carbonaladas 
miocénicas, peno da povoação da Quinta do Anjo, forneceram um notável con­
junto de materiais da época campaniforme, avultando as grandes taças de bordo 
ca racterístico, representadas por numerosos exempl:lres inteiros, com decomç.lo 
incisa e pontilhada. Estes exemplares corporizam o chamado Grupo de Palmela 
(Soares e Silva , 1974-77), isolado por estes autores no povoado de Ma lhadas, 
peno da necrópole em apreço. 

As grutas, provavelmente executadas no Neolítico Final , foram lIsadas lon­
gamente como necrópoles, no decurso do Calcolítico. 

A abundância de materiais campanifo rmes atesta a impo nância que, ainda 
nessa altura , as grutas detinham como espaços funerários. É nalU ral que, no 
decurso das sucessivas re utilizações que tais recintos conhecem m, se tenham 
produ zido numerosos remeximentos, cujos efeitos se acumula mm ao longo do 
tempo. Tais re meximentos podem ter conduzido à mistura de materiais de épo­
cas muito diferentes. 

No Museu do Insti(lJto Geológico e Mineiro conserva-se um vaso "marí­
timo", decorado a ponteado, sem indicaç:l0 da gruta de onde proveio (Leisner, 
Zbyszewski e Ferre im, 1961 , pI. X1 j Leisner, 1965. tf. 11 5, n.O 2). Este vaso pos­
suía um enchimento de terras, onde aflorava uma vénebra humana e continha, 
igual mente, um fémur quase completo re produzido por Ferre ir.t e Leitão (s.dJ. 
Este, submet ido a datação pelo mdiocarbono (v. nota 3), forneceu o resultado: 

GrN-10744 4040±70 BP 

Esta dala coloca, nalumlmente, a questão de saber se corresponde ou não à 
cronologia do vaso " marítimo~, pelas razões atrás 3\X)ntadas, e mbora nada obste 

, Agr:ldL'Ct'-SC a Q. da Ve ig-J Ferreir:l e M. leilão a comunicaç-Jo des tL'S l"(.'SUh:ldos, bem como 
ao primeiro:l :lUlOrizaÇ:'l.O p:lr~ a sua pubticaç-Jo. 

~ Ag~dL-ce-se a r.l3nuel lcit.:lo :l cedência deStes malcriais para dalaç{lo. 

o Artllleólogo I'brt"gulJs. Série IV. RItO. 1990-1992. p . 203-228. 
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a que tal se verifique. Seja como for, as popu lações, portadoras de cerâmicas 
campaniformes, continuaram :1 produzir e usar artefactos tipologicameme muito 
anteriores, como alfinetes de cabe lo de cabeça postiça, fabricados desde o 
Neolítico Final. Na verdade, uma data de radiocarbono, obtida por AMS no labo­
ratório de Oxford, p"ra uma de tais peças oriunda da Gruta 3, é estatislicamenle 
idêntica à obtida parA o fémur aludido (Ca rdoso e Soa res, 1995): 

OxA-550B 4050±6o BP 

3. Síntese e conclusões 

I - Faz-se corresponder, usual mente, a eclosão do fenómeno ca mpaniforme 
ao final do Calcolítico, coincidindo com o abandono ou o declínio, quase gene­
ralizado, das grandes fortificações edificadas em épocas :mte riores - onde se 
CQncenlrava a população - e com a multiplicaç.10 de pequenos povoados aber­
tos , correspondendo a povoamento disperso. A :tfirmação de tal fenómeno 
encontrar-se-ia , assim, associada a profundas transformações na o rganização 
económica e social da Sociedade. 

Porém, as datas de radiocarbono entretanto obtidas para três povoados com 
impo rtant e "ocupaç:lo~ campaniforme, do is da área do Calcol íti co da 
Estremadura - os do Zambujal e de Leceia - e outro do círculo cultural do 
Calcolítico do Sudoeste - o de Porto Torrão - ao fazerem recuar até ao primeiro 
quartel do III milénio a.C. a presença campaniforme no ocidenle peninsular, tor­
nando-a coeva do próprio início do Ca lcolítico Pleno, provocam desta forma 
uma forte penurbaç:io no modelo anterionnente desenvolvido. Embord :IS con­
SC<luênd:ls de tais resultados j:unais fossem. até ao presente, devidamente salien­
tadas, jUlglll110S que, no aprofundamento desta d iscussão residirá uma das mais 
impon:mtes questões da Pré-História Recente do terri tório ponuguês, directa­
mente relacionada com a génese. desenvolvimento e camcterísticas das socieda­
des cJlcolíticas peninsulares. 

2 - Pam o efeito, impunha-se a realização de um progrJ.ma de datações, 
sobre materiais cri teriosamente seleccionados e onde a relação com 
espólios campaniformes fosse segura. Paralelamente, importava dar, desde já, 
li conhecer resuhados que ainda permaneciam inéditos c proceder :1 re:lva­
liação de outros, com base em novas data ções. Tendo presenles tais 
objectivos promover . .IIn-se diversas datações descritas nos parágrJ.fos anteriores 
e que a seguir se discutem com mais pormenor. Infelizmente, como já foi 
referido, lorna-se difícil, se n:lo mesmo impossível, obter uma cronologia fina 
pal"J o fenómeno c:unpaniforme, dado o andamento da curva de calibmção no 
troço de interesse (v. fig . 10). Da conjugação do conjunto de datas disponíveis 
com os d:ldos :lrqueológicos conhecidos vejamos o que se pode, de momento, 
concluir. 

- Leceia: uma c'lsa (casa EN) com cerca de 5 lU de comprimento, de pl:lI1ta ova l, 
edificJda no exterior da fonificJ.ção calcolílica, mOSlmva ser claramente posterior 
a el:l, visto assentar na camada resultante da sua destruiç:lo. O espólio cerãmico 
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campanifonne evidenciava características dilas evoluídas (predominância do cam­
paniforme inciso e taças de Palmela), Igualmente situada no exterior da fortifi­
caçJo caloolítiC'd identificou-se uma outrn estrutura (Estrutura FM), com cerca de 
lO m de comprimento, constituída por dois muros paralelos, definindo dois 
recintos ovais concêntricos. Desconhecem-se quaisquer elementos de compard­
çilo p:ml esta estrutura. O conjunto das cerâmicas dc<."Oradas recolhidas nesta 
estrutura, exclusivamente constilUído, tal como na anterior, por fragmentos Collll­
p:miformes, denunciava cardcleríSliCl.IS mais recuadas que o primeiro conjunto. 
A dara obtida - 4220±SO BP - e, depois de calibr::lda, e para um grau de con­
fiança de 68%, diferente da Olura data - 3950±90 BP (v. fig. 9), O que parece estar 
de acordo com a evolução dos conjumos cer.imicos, tal como têm sido definidos. 
No entamo, para um grau de confiança de 95%, já isso não acomece. 

cal BP 
5050 4950 4850 4750 4650 4550 4450 4350 

4600 ~~~~~~~~~~~~~-O. 

4500 

~ 4400 
m 

a: 
~ 4300 

UJ 
~ 4200 

z 
~ 4100 
a: ., 
g 4000 ""ô".,,·., 

H 
o 
êi 3900 ...... i ......... j .. ····· ~· ········i········· : · .. ······;···· 

3800 ...... , ........ , ........ , ., ........ ; .......... .... .. 

STUIVER iANO P.EARSON 
3700 

3100 3000 2900 2800 2700 2600 2500 2400 

cal se 

fig. 10 - Troço da C\,.V,I de cnlibl".Iç;'1o de Swiver e Pe-.trson (1993) onde se lIsshula a rona com um 
andamento SUb-horilD0131 ~ com v:1rias oscilações. O que pro'·oca UIlU imprccisào lU cronologi3 
rerereme ao ClImp3niformc. 

o critério estratigráfico n:io é suficieme para s ituar a Estrutura FM no 
Ca1colítico Final. Com efeito, l i pesar de ela distanci:tr apen:ts cerca de 4 m da 

o Af(/lleóIogo Port/lS/lés, Sl'f'fc IV, 8110. 1~1992, p. 203·228, 



j . L. Cardoso e A. M. Monge Soa/t'S- C" :mologiu (lbsolwa IXIf(I o cUII/fXm ifonllc 

primeira linha defensiva da fortificaçào calcolítica, a qual foi edificada logo nos 
alvores do Calcolítico Inicial , assenta directamente, como aquela, na camada do 
Neolítico Fina l ou no próprio substrato geológico. Em conformidade, e por 
critérios estratigráficos, as duas construções poderiam ser coevas, mas a total 
ausência de cerâ mi ca campaniforme no es paço intramaros na Camada 3 
(CaJcolítico Inicial) e o seu aparecime nto apenas no topo da Ca mada 2 leva a 
abandonar t .. 1 hipótese. 

- Penha Verde: a data obtida no laboratório do U. s. Geological Survey :Ifigu­
rava-se de masiado recente para o conjunto campa niforme e, na verdade, deverá 
corresponder a uma ocupação, embora ténue, da Casa 2 na Época do Bronze. 
A data agom determinada (sobre ossos) - 4000±50 BP - é compatível com a 
presença campaniforme, se desconheça a que contexto específico ou a que mis­
tura de contextos se refcre. Note-se que, admitindo um significado cronológico 
para os diferentes tipos de decomção da cerâmicd c:lmpaniforme, a distribuição 
destas cerâmicas neste povoado evidenciava para um dos loclls - o fosso da 
Casa 2 - uma é poca de acumulação mais !ardi .. que as correspondentcs às 
restames estruturas ha bitacionais exploradas. Por outro lado, ao contrário do 
observado em Leceia, as cerâmiC'J.S campaniformes ocorriam em associação com 
as cerâmiCIS com decomção e m ~ folha de acácia" e ucrucífef'".J~ , n5.o havendo, 
deste modo, qu .. lquer r.lz:10 para considemr estas mais antigas do que .. quelas. 

- Zambujal: das o nze datas obtidas par..l o Zambujal correspondentes a contex­
tos seguros, a referente à fase 4c nào t: fiável pelos motivos já expostos. As res­
tantes (ver quadro I e fig. 9), depois de ca librddas, indicam que .. s fases dmadas 
(2a - 4b) ter.1o existido 81'O.'OSO modo entre 2800 e 2300 cal BC, mio sendo possí­
vel estabelecer uma cronologi:1 fina que :IS individu:tlize. Como também já foi 
referido , a cerdmica OUllp:lOiforme deste povoado é constituída essenci<llmcnte 
por vasos "ma rítimos~ e outros com decoraç.1o a ponteado, os quais coexistem 
com cerâmicas com decoração típica do denominado Calcolítico Ple no d:t 
Estremadura e mesmo com formas residuais (em %) do C .. lcolítico Inicial. 

- Verdelha dos Ruivos: :t necrópole instabd:l nesta gruta natural corresponde, 
pela tipologia dos materiais cef'Âlllicos, a époo.l avança.d:1 nos contextos o lmpa­
niformes estremen hos. As três dat:ts anteriormente obtidas sobre ossos de sepul­
turas individualizad:ts e até ao presente inéditas, s;10 coerentes entre si e com o 
resultado da aná lise a que se procedeu, também, sobre ossos humanos de ori­
gem nào especificada. A cer.lmic:1 ca mpanifonne apresenta as ditas característi­
cas evolu ídas, esta ndo auscnte o campaniforme umarítimo". No entanto, :IS dat<ts 
oblidas (v. quadro 'I e fig. 9) mio se distinguem dlls obtidas para o Z:lmbujal e , 
mesmo a dala da Sepu ltura 3, n:10 se distingue estatisticamente das datas obtidas 
p .. ra a Estrutura FM de Leceia ou panl o estr.lto C'J.mpaniforme datado de Porto 
Torrão, onde predominam os campaniformes ~marítimos". 

- Palmeia: :IS duas dlltas de mdioc:lrbono obtid .. s p .. m esta necrópole, uti lizada 
desde o Neolítico Final , possuem reduzido interesse, no âmbito deste estudo. 
Com efeito , uma delas não se poderá relacionar inequivocamente com O vaso 
"marítimo~ .. o qual estava apa rente me nte .. ssociado o osso humano datado, 
enquanto a outra .. penas mostra :t manutençào da manufactura de objectos 
C'dracteristicamente pré-campaniformes - neste caso de adorno - nesta ~fase cul­
turnl ~ . 

014"11/(,'61080 PoI'///8//ês. Série IV, 8110, J990-I992. p. 203·228. 
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Parece, pois, lendo em atençào o atrás exposto, que se está, no referente ao 
campaniformc, numa siluaçJo análoga àquela que o estudo do laborató rio de 
radiocarbono do British Museum conduziu pard as Ilhas Britânicas - coexistência 
dos diferentes estilos de decof'J.ção campanifprme, aos quais n:lo é possível atri­
buir um significado cronol6gico que os diferencie. Por O UIrO lado, e n:"io será de 
ma is sublinhá-lo, pode concluir-se pela coexistência das cerâmicas cam panifor­
mes com as cerâmicas lípicas do Calcolítico Pleno e, no que diz respeito ã 
região da Estremadura, pelo aparecimento do campani fo rme coincidir, pelo 
menos, com o início do Calcolitico Pleno. 

Se o faseamento tradicional do Calcolítico em Inicial , Pleno e Final tem 
um significado cultural , taml)i!m não deixa de te r um significado cronológico. 
Os dados deste estudo sobre o campaniforme põem claramente em causa esse 
faseamento tempora l, especialmente no que se refere à Estremadura. 

3 - A interpretação da vertente cultural ligada ao fenómeno camp:miforme 
tem s ido objecto de acesa discussão, não se tendo chegado, até hoje, a condu~ 
sões unanimemente aceites. Desde a existência de um ~Beaker fo lk ~ das teorias 
difusionistas, com invasões e movimentos de " refluxo~, até uma evoluçl0 local 
sem estimulos externos, passando pela ~ ulilizaç::io restrita desta sofisticada cer.i~ 
mica por um grupo socia l dominante" ou pela consideração desta cerâ mica 
como simplesmente uma "cerJmica de prestígio H

, várias têm sido as teorias que 
procuram interpretar a evidênci:1 arqueológica , que tantas vezes se apresenta 
contraditória. 

Os dados apresentados neste trabalho permitem, talvez, dar uma achega ao 
problema e elalxmlr, para Leceia , a seguinte síntese - para já com significado 
apenas loca l - que nos parece plausível (embora li precisar e melhorm e m fun~ 
ção de novas escava~;:Oes arqueológicas e de novas datações absolutas): 

- No primeiro qUllrtel do III milénio a.c., populações portadoras de cerâmicas 
caneladas construír.Ull na plataforma de Leceia , de uma só vez, uma complexa 
fortificaçào, e m local ameriormente ocupado por vasto povoado aberto, do 
Neolítico Final , e após um período de abandono de algumas dezenas de anos. 
A necessidade de defesa era evidente: comprovam~na as poderosas estrUluras 
então edificadlls, bem como as sucessivas consolidações, restauros, reforços e 
acrescento;, que p:l\enteiam. Depois, a fonificaçào entra em declíniO; nova fase 
cul tural, representada pelas cerâmicas com decoração em ~folha de acácia " e 
"crucífera H tem lugar. Essa fase cultural terá sido acompanhada, no exterior do 
recinto murdllllldo, pela edificação de pelo menos duas estrutur..JS habitacionais 
campanifonnes. Desconhece~se quais as relações mantidas entre :IS respectivas 
comu nidades, que nos parecem distintas: a exclusividade de fragmentos campa~ 
niformes, no conjunto das cerâmicas decoradas exumadas nas duas estruturas 
(Casa EN e Estrutura FM) e, por OUlro lado, a ausência total dest3s cerJmicas no 
núcleo do povoado na Camada 3 e nos niveis inferiores da Camada 2, cons­
tituir.l0 uma prova dessa diferença. Contudo, os traços das comunidades C<1Il1pa­
niformes, muito menos evidentes pela sua reduzida presença no local , só se 
tornaram mais nítidos quando as populações que, na tradição das que desde o 
Calcolílico Inicial , de modo mais conlínuo e sedentário o ocupavam, entraram 
em declínio. As razões pam tal declínio, provavelmente, resultaram do impasse 

o Artlucólogo PoTt1l811ês, Série /I~ 8//0, J~J992. p. 203·228. 
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gerado pela sobre-exploração dos recursos em áreas cada vez mais restritas, 
devido à própria competição intergrupos, elida vez mais numerosos, com o seu 
consequente esgotamento. Ao contrário, as comunidades campaniformes, seriam 
muito menos dependentes de territórios fixos de exploração e souberam, com 
vantagem, evitar tal impasse, afinnando-se, enfim, nos povoados dos anteriores 
ocupantes entret:tnto abandonados. Esta parece ser a situação observada em 
Leceia , onde, no espaço intmmuros, os materiais campanifonnes surgem invaria­
velmente na parte superior da Camada 2. Existem, porém, diferenças relativa­
mente a oulJ"os povoados Calcolíticos. 

Enquanto em Leceia estas úlrimas cerâmiC'.!s campa niformes, re<.:olhidas no 
núcleo do antigo povoado fonificado, ocorre m descontextualizadas de quaisquer 
estruturas (existem, no entanto, :llguns ténues indícios destas), sendo clammente 
mais recentes que a ocu pação caracteri zllda pelas cerâmicas com deco'.lção em 
~folha de acácia~ e Ucrucífera\ na Rotura ambas surgem associadas, nos níveis 
mais modernos, pressupondo fase de coexistência sem sobressaltos de maior. 
Ainda mais extrema é a situação verificada no Zambujal onde as cer,imicas cam­
panifonnes coexistem, praticamente desde os primórdios da fortificação calcolí­
tiea, com cerâmicas de diferente decoração e tipologia. Seja como for, desla con­
vivi!ncia emre comunidades distintas ter:l0 resultado mútuas influências. Poderá 
admitir-se que, no referente às populações sediadas nas fortificações , o segredo 
da metalurgia do cobre poderia ter sido apreendido das comunidades ca mpani­
formes, enquanto estas teriam adaptado às suas produções cerâmicas, fonnas , 
motivos e técnicas decora tivas que, originalmente, delas n:l0 fariam pane: o 
Grupo de Palmela é, justamente, apontado como resultante de tais influê ncias 
~indígenas~. 

5 - Crê-se que a presença campaniforme na região estremenha se possa 
situar entre ca 2800-2300 cal BCi o seu momento mais antigo tem paralelo em 
ocorrê ncias peninsulares e extrapeninsulares (G uilaine, 1974; 1984; Harrison, 
1988). O final do campa niforme é, na Estremadura portuguesa , anterior ao 
último quartel do III milé nio a.C. Esta conclusão é corroborada pela data 
3570±45 BP (ICEN-843), que calibrada corresponde ao intervalo 2028-1752 
cal BC, para um g'.lU de confiança de 95%. Este resultado foi obtido a panir da 
datação de ossos do povoado do Bronze Pleno do Catujal, Loures (Cardoso e 
Ca rreira, 1993; Cardoso, 1994b), no qual existem estreitas afinidades com o 
Bronze do Sudoeste, denunciadas pelas cerâmiC'dS recolhidas, pertencentes, pois, 
a uma fase cultuml claramente ulterior à das cer.imicas campaniformes estre­
menhas. 

OArqr/eóIogo PorW811ês, Série IV, &'"10. 1990-1992, p . 203-228. 
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